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Aviso
O eseriptorio de rednoçftò e lypo-

grapliit» da Reforma provisoriamente
l no estabeleci mento do Sr. Santos
Cardoso, A rua de Gonçalves Dias
D. 60,

Pedimos que para ahi sejam enca-
minhadas as reclatmçóés e correspon-
dencia d'aquelles que tiverem a tra-
lar comnosco.

A REFORMA

RIO, 20 DE Aliltll..

Questoe** do dl»
A chuva tem posto cm circulação uma serie

dc novidades. •
Umas destituídas de todo fundamento, ou-

Iras com vislumbre dc verdade c alguma
procedência.

üâ cognmcllos nascem com a humidade e

por isso niío é muito que, nos campos da po-
lilícii aclual, surjam cògumcllos pòr este
tempo."Ilonlem correu que o ministério eslava
desmantelado e que tres ministros haviam sc
relirado ou antes cabido Ia dc cima.

Diziá*sc mesmo (pie esses membros ampu-
tados eram os Srs. Sayão e dous comparsas,
c apontava-se o Sr. Ilaíina c mais dous ano-
nymos como substitutos dos que sahiram.

Não demos credito ao boato.
0 ministerio, j;\ o dissemos mais de uma

vez, cuia totalmente arruinado, e não sabemos
em.qite ó menor a gangrena dos que ficam,
apesar de ser enorme a dos que sahiram.

A não sc retirarem todos, parece-nos que
continuará a barca com a mesma tripo-
larjâo.

Também sc diz que o Sr. barão dc S. João
do Hio Claro julga-se escolhido, porque o
Sr. João Mendes qüeixa-se de não ter sido
acolhido com particular affabilidadc.

A escolha do senador por S. Paulo julga-
mos cousa resolvida..

Os mesmos conlos vieram á lume, não ba
muito tempo, acerca da eleição de Santa Ca-
thorina, nias o Sr. barão da Laguna ficou
sem escolha e astá com a lista inutilisada.

Correu também que o presidente da cnmnra
munícipaí tia côrle tomara a resolução de

quebrar lanças cm honra da municipalidade,
depois que ouviu fallar cm suspensão da
câmara, caso não so provasse que esta era
mais branca do que a neve.

Chegou-se por fim a dizer que o Sr. depu-
lado Mello Moraes fora visitado p«lo Sr. Dr.
Ludgero da Silva e que, depois de uma con-
versa sobre arcbcologia, o Sr. chefe dc policia
convencera-se que o illustrc deputado por
Alagoas não merecia ser por cllc archivado.

Todas essas cousas teem sido objecto das
interrogações ultimas, c tanto os que per-
guntam como os que respondem acreditam
que os absurdos podem ser... possíveis.

Do que ninguém duvida, poróm, é da po-
dndão a quo chegou esta situação, inaugu-
rada tíóm tanto tíspalhafalo c tão cedd estra-

ada c corrompida.
Entretanto os deputados c senadores che-

gam para a abertura do parlamento, c o par-
tido conservador, dividido cm dons campos
inimigos, prepara-se para dar ao paiz o ul-
tinio aetó de lima comedia, (pie faz chorar.

• Verdadeiros ou falsos os boatos que, circu-
Iam, ha Uni que não solTre a menor contes-
tocão, e 6, quo chegamos ao crepúsculo' da
regeneração.

lhas do pharol lluctuantc que abi existe. Este
pharolclc, que sc compõe dc uma columna dc
ferro dc 22 pós de altura, encimada por uma
lanterna de quatro faces de vidro iucolor,
dentro da qual sc acha o npparclbo catadiop-
tricô, está collocado aos Ia 7' 4S"S.,lalti-
tudo, e 8" 18' 30" 0., longitude do Hio de
Janeiro. E'uluz lha, de. côr branca, e ai-
cança 8 milhas. Convém não aproximar-se-
lhe muito, quer dc noite quer de dia, por-
quanto cm torno da ponta estendem-se reci-
fes alagados, que demandam um resguardo
nunca menor de uma milha.

Grn-Criizcs.—Foram elevados ádigni-
dade dc grã-eruzes da real ordem militar
portugueza- dc Nossa Senhora da Conceição
de Villa Viçosa os Srs. bnrlo do Bom Retiro
senador do império do Brazil, conselheiro
Nicolao Antônio Nogueira da Gama, voador
da. casa dc sua magestade o imperador do
Brazil; Foi igualmente elevado á dignidade
de grã-cruz da ordem dc Nosso Senhor Jesus
Christo o Sr. barão dc Itaúnà, senador do
império do Brazil.

Noticias do norte.—As noticias que
recebemos pelo Paraná constam das cartas de
nossos correspondentes.

Manuitiissòcs.—O Sr. Bento dos San-
tos Barros fallecido em Pernambuco, deixou
libertos 8 escravos seus.

Em Pernambuco o major Celestino Martins
de Lima alforriou a tcsciavos.

Em Nazarelh, na Bahia, tendo as irmãs do
Sr. Maurício Nunes Leal creado desde que
nasceram tres escravas de Romana Antonia de
Menezes, pretendeu esta tiral-as do poder
d'aqucllas senhoras para vendel-as; á vista
d'isso, o mesmo Sr. Nunes Leal rcqticrcti ao

juiz dc orphãos que queria libertal-as: no-
meando este um curador e depositário, man-
dou que fossem avaliadas, o que sc procedeu
sendo avaliadas Lúcia, cabra, com 8 annos
de idade, cm 3003, Maria Theodora, cabra,
cm liiOS; c Mclania, cabra, com 3 annos,
cm 200g, importando na somnia de 980$,

iijhrontca gútal
Ministério da guerra.—-Por.pòrta-

ria de 17 do corrente foi nomeado ama-
«uiense da secretaria de estado dos negócios
da guerra o praticante da mesma secretaria
de estudo Camillo Augusto dos lieis.

Pharol.—><o dia 28 tio. março começou
a hiíicckmiir o piiaroícte estabelecido na ponta.
doCJiapío Virado, na provincia do Pari q»c.
demora 36° SO., verdadeiro do cotovello do
banco do Bragança, na distancia de 4,06 mi-

pie foi depositada cm juizo, c ordenado pelo
juiz passasse os respectivos títulos.

No Maçanhão o Sr. Josó Manoel da Costa
Ferreira alforriou um escraro.

No Rio Grande do Norte o Sr. José Anto-
nio dc Araújo Caldas libertou duas escravas.

Liberal do Pará. — Esse importante
órgão do partido liberal augmentou de for-
mato c prosegue cada vez com mais vigor c
patriotismo ná defesa das idóas democráticas.

Parece que a pastoral do Sr. I). Antônio
stigmatisando o Liberal deu-lhe mais vida c
saúde.

Estados-Unidos.—São de pouca im-

portancia as noticias vindas pelo Norlh-Ame-.
rica.

O presidente Grant havia recommendado
nà sua mensagem anntia! a passagem de uma
lei dc amnislia completa para os cabeças da
rCbelüão, que ató boje se acham privados dos
direitos políticos.

. New-York obtivera nova constituição.
A convenção do partido republicano dos

Estados-Unidos, para sc nomear o candidato
(16 partido á eleição presidencial, vai ter" logar

chi Philadclphia, cm Junho; e já se fazem

grandes preparações para ella. As salas da

academia de musica estão contratadas por
tres dias c tres noites, por um preço enorme,

c quasi todos os quartos dos boteis estão jã
tomados pelas varias delegações do estado.

lf riga dc comadres. — Lô-s.c no

Curense:
« A briga dos nossos adversários revelada

nos dous órgãos divergentes alónt de conllt-

niar muitos factos pelos liberaes denunciados,
c otitr'ora negados pelos conservadores, tem

feito revelações importantes, que excitam a

curiosidade publica.
« A Constituição dc 28 do passado depois

de assegurar qtic o titulo do barão do Aquiraz

tém um circulo dourado, heráldico que não

entendemos, sustenta-que o rebaixamento do

Sr. barão do Aqtiint.de l"|»;1M P viee-prosi-

dente foi aclo iip conselho (le estado em que
o roto de um ministro não podia >»'ltiir.

« £' esla novidade que tios move,.a Ciirio-

; sidade.

" Ató hoje o conselho de estado era cnli-
dade meramente consultiva, nada tinha com
d administração; as nomeações, demissões,
Ftispcnsões, etc. eram attribiiiçóes exclusivas
do poder executivo, exercidas ininiediata-
mente pelos ministros e seus delegados;
como ó pois que o conselho de estado rebai-
vou um vice-presidente, c (pie o voto de um
ministro não pódc n'isso influir1?

« Ou isso é uma neeedade, que por cre-
dito do órgão olllcial não se devia dizer; ou
na actual situação o nosso regimen eslá alie-
rado, [lassando para o conselho de estado
altribuiçõcs que a constituição e leis davam
somente aos ministros. »

•fesuitas cm debandada. — Os
velhos catholicos preparam novas petições ao
iviehstag para (pie decrete a expulsão da
ordem dos jesuítas de toda a Àllemanha.
Insta-se agora pelo que decretou o marquez
de Pombal em Portugal na segunda metade
do século XVIll. A 17 dc março houve reu-
nião cm Bonn, a que assistiram cem dele-
gados, quasi todos das províncias do Hheno,

para redigir novas petições ao parlamento
contra os jesuítas.

Em setembro haverá outro congresso cm
Colônia, a «pie assistirão Doclíingcr, Fric-
dricb, Schulte c Froliscliammcr para repelir
a tentativa no caso necessário. No empenho
os velhos catholicos teem a seu lado Iodos os

protestantes. Km Breslau (Silesia) a união
dos protestantes resolveu pcliçiònar ao par-
lamento para a expulsão dos jesuítas. Em
Berlim ò comitê, central liitheraiio reconi-
niendou a ussignattira de petições em toda a

parte. Ha quem veja n'cste afan o dedo do

príncipe de Bismarck. Consta que apparc-
cerão documentos provando, «pie os jesuítas
são mais temíveis do (pie os intertiacionães, e
ipie devem ser julgados inimigos irrecon-
ciliaveis do socego publico.

O golpe será principalmente vibrado no

ducado de Pozen, onde os jesuítas teem o seu

quartel general.

Voto do louvor. — A loja capitular

Pedro II, ao Yalle do Lavradio, em sessão de

18 do corrente, ndoptou por unanimidade de

votos a seguinte proposta:
« Propomos que esta Atig.". OIT. - nomeie

uma commissâo de cinco membros para em

seu nome, dirigir um voto de louvor ao nosso

distineto e respeitável Ir.". Almeida Martins,

pela altitude digna que tem sabido manter
na deplorável emergência aeinteinente susci-

tada pela intolerância do actual bispo dioce-
sano do llio de Janeiro. »

Brelcccõcs sobre seiencias po-
liticas.—Alguns publicistas francezes, sob
os auspícios de M. M. Boutniy e Vinetsc

combinaram para dar em Pariz um curso sys-
temático de prclecçõcs sobre seiencias poli-
licas, que sc chamará Ecole libre des Scien-
ces Politiques. O progranima completo abra-

çárá dez ramos:
Io, geographia e clbnograpbia ; 2', historia

diplomática da Europa desde a paz de West-

phaha; 3", historia militar da Europa desde
Frederico da Prússia ; 4o, historia da ccono-
mia política desde Adam Smitíi; 5", historia
do progresso da agricultura, industria e com-
mercio na Europa c na America durante o

presente século ; 6?, historia financeira da
Europa desde a revolução francèza; 7", his-
toria constitucional da Europa c da America
desde 1776; 8", historia da legislação curo-

p'ca e americana desde o « Código civil»;
»", historia da administração na Europa desde

o século XVII ; SÍO', historia social e moral

desde 1789.
Entre os professores deste curso -notam-se

Gaidoz, Sorel, Dunoycr, Levassem", Janct e

l.eroy-Beaiilicu.
Os estudantes (pie qtiizcrcni obter um di-

ploma devem defender llicses no fim dc dous
annos, que tanto dura o curso. Os examina-
dores serão Passy, Franclc c Laboulaye.

Tradueeâo.—O Galoxi, importante re-
vista mensal que se publica em New-York,

publicou um linda tradiícção da poesia A'«o
uio deipPS, de Gonçalves Dias.

O TCoio Míirido.-rRocébémo's o n. 18
(Tossa interessaiile revista, que' continua a
se tomar recomniendavel pela importância

de seus escriptos e belleza das gravuras que
traz.

Agradecemos cordialmente as palavras (pie
ilirigc á redacção da Reforma transcrevendo
o nosso artigo sobre liberdade religiosa.

Publicação.—Fomos obseqüiados com
um volume contendo considerações gentes
sobre a lei de 20 de setembro de 1871 que
alterou algumas disposições dá legislação ju-
diciaria. Esse trabalho, devido ao illuslrado
Sr desembargador Josó Antônio de Maga-
lliãcs c Castro, merecerá da nossa parle estudo
demorado e como pede a importância do as-
siimpto.

Agradecemos a offerla.

Estrada de 1'rdro II.—Ilecebemos
do Sr. secretario da eslrada de ferro de Pe-
dio II a seguinte corumuuicação, «pie nos
apressamos em publicar:

« Em conseqüência das copiosas chuvas,
tem havido alguns desmoronamentos n'est-a
estrada, tendo por isso desde bonteni a tarde
ficado interrompido o movimento dos trens
entre a estação de Belém e o limitei grande.
Nenhum oulro aceiderite ha que se deva
assignalar; o si novas oceurrencias não vie-
reni dilflcultar os esforços «pie se fazem para
a desobslrticção da linha, o transito se resta-
beleeera, ao mais tardar, alé amanhã.

« Secrelaria da directoria da Eslrada de
Ferro de D. Pedro 11. Rio de Janeiro 19 de
abril de 1872.—J. P;aio Brazil secretario. »

Transcripoão.—Chamamos a attonção
dos leitores para o importante artigo do
Dinio da Bahia «pie publicamos ifoutra
secção do jornal.

Diamantes. — Lô-sc na Correspon-
deucia de Portuijil:

« Em conseqüência da grande quantidade
do diamantes que tem chegado á Inglaterra,
exlrabidos das novas minas do Cabo da Boa
Esperança, o valor d'cllcs tem já solTrido
uma baixa de 28 por ccnto.com probabilidade
de continuar. Como é sabido, a Inglaterra
ó o principal mercado das pedras preciosas.
A baixa de preços alli importa portanto iden-
tica baixa cm toda a parte. Como a depre-
ciação de valor ó tão importante, muitas pes-
soas (pie possuíam diamantes teeni-nos ven-
dido, circunstancia esla que toma ainda

peior o mercado, de pedras preciosas. Os
bancos, que adiniltiam como um dos pe-
nhores mais sólidos os diamantes, vão pro-
videnciar a tal respeito. Alguns bancos
estrangeiros que possuíam multados valores
cm laes penhores, estão em risco de sotírer

graves perdas. »

Meteorologia. — No observatório as-
tronomico fizeram-se hontem as seguintes
observações:
Hs. Thcr.Cent. Tlicr.Fahr. Bar i\0" Hyg. do S.

oo »

7m. 23,4
lOm. 2't,8
ll. 2S,2

23,6

782,078
781,832
781,334
751,373

88,0
80,0
86,0
87,0

7't,18
70,64
77,36
7-4,48

C.óo, serras, montes c horizonte ora mais
ora menos nublado em cumulus e niiubus.
Soprou pela manhã SO. regular, e depois
fresco.

Choveu á noite passada, marcando o pltt-
viometro 21 millinietros e hoje 3,0 millime-
tros. Continua a chover,

a contribuição dc 2 1/2. Estes projectos,
hlém do lim a que são principalmente desti-
nados, dispensam o imposto das matérias
primas, que encontra immensas resistências
na opinião. A ássomblóa aduiiitiu a urgência,
c nomeou uma com missão especial pura ira-
lar d-eslo objecto. N'este ponto, si algum
dos projectos for admissível e pratico, todos
os partidos estarão de accordo.

O duque d'Aumale eo príncipe de Joinville
foram reslitüidos ao» seus postos no exercito
e na armada lianceza.

A câmara dos deputados italianos conti-
niiavu a discutir as medidas dc fazenda do
Sr. Sclla, para a approvação dc algumas das

quaes havia accordo, consentindo elie no
adiamento de outras. As finanças italianas

precisavam bem de algumas d'cstas medidas,

que tendessem a augmentar a receita publica.
O senado belga approvou por 44 votos

contra 6 a conservação dc um ministro junto
do papa.

Na Àllemanha continuavaa lueta entre novos
o. velhos catholicos.

Em Bade foi interpcllado o ministro dos
cultos sobre vários pontos relativos a esta

questão, c respondeu (jue o seu pronedimenlo
eslava indicado, porque o governo não dava .
força de lei ás decisões do concilio. Os velhos
catholicos reunirão em Colônia um congresso
no mez de setembro.

O ministro da instrucção^ publica c dos
cultos dirigiu ordem ao bispo de Ermeland,
de levantar a cxcoinniunlião por cllc lançada
contra os velhos catholicos. Entre os excom-
iniingados estava o Dr. Granel, capellâo
militar, c que tendo, portanto, a conliança do
governo, não podia ser inbibido dc desem-

[ícnnar as funeções do seu ministério.
Em Municli o arcebispo fulminou do ex-

coinmiinhão maior um padre da sua diocese,
e do púlpito proclamou esta cxcommunltão.
O e.xconinnmgàdo, o padre Bernard, quiz
lambem do púlpito demonstrar a injustiça da

pena que lhe fora imposta. O arcebispo,

porém, incitou o auditório contra o condem-
nado. clamando «pie não deviam cscutal-o,

que era maldito. O povo amotinado expulsou
do púlpito e insultou o excommungado. O

padre quorelou dos mais conspicuos dos scus
iiisiiltadores, e o tribunal condemnou-os á

prisão, ailegando que. apesar da excommu-
tihão, o queixoso devia ser considerado no

gozo de todas as suas atlribuições ecclesias-
ticas.

Hclalivãmente á questão Alabama, o mt-
nisterio inglez ia replicar á resposta ameri-
cana; devendo, por conseguinte, conside-
rar-se pendente esle negocio, continuando
sobre clle a correspondência entre os dous

governos. Diz-nos agora o Daily Telegraph,

que a resposta de Lord Granvillc á memória
americana foi entregue ao embaixador Sehentz
c sustenta e explica a negativa da parte de
Inglaterrra em satisfazer as perdas indirectas
apresentadas no tribunal de Genebra.

O jornal austríaco o Wanderer publica, ao

que diz, informado de origem aitthcntica, a
not.icia de estar concluído o tratado de alliança
entre a Prússia c a Itália, e haver actualmente
em S. Petersburgo negociações no intuito de
associar a ltussia á alliança.

Teria esta por objecto o desmembramento

Noticias da Europa
Os jornaes da Bahia publicam as noticias

da Europa trazidas pelo Amaeono.
Sào ellas de pouca importância.
Em França a assemblea, depois de votados

os orçamentos, entraria em ferias.
Os tribiinács militares continuavam a fazer

aíguritas condemnações á pena ultima. Ulii-
maijicntç foi executado Wedel, um dos cul-

pados no fuzilamento de Cliaudey. Dizem os

jornaes (pie antes dc morrer escrevera Ires
cartas a sua mãi, á Sra. Thiers e á Sra.
Chaudoy.

Ulliiilamcnto foram apresentados á assem-
bléii dous projectos importantes para apressar
n evacuação dn território francez : um do
Sr. Cúragon l.álnur q oulro do Si"; Philippe-
tuuix. O primeiro propõe unia conlribuiçiio
extraordinária e ant.uuil de 2 0/0 sobre Iodos
os valores moveis e iinmoveis. .0 segundo

do império da Áustria, ficando á Prússia a parte
germânica d'csto império, á Itália as povoa-
ções italianas, c á Bussia o que ainda lhe ha de
ser designado. Como confirmando seu asserto,
o Wanderer refere o fado singular de, em
todos os novos mappas da Àllemanha, se rc-

pieseiitarem as províncias oceiden aes da
Áustria com a mesma tipla azul que designa
as províncias prussianas.

Na llespanha tudo sc prepara para as elei-

ções e tanto a colligação como o governo am-

Ims cantam antecipadamente a victoria. Al-

guni se ha de enganar. O peior será si, como
se receia, a ordem fòr perturbada. Tem lia"
dias corrido o boato dc um próximo accordo
dos sagastislas com os zorrillistas, tornando
a reunir-se lodo o partido progressista. Mas
semelhante noticia parece dc lodo o ponto
improvável Os sngaslistas c^tào ligados no
í.v vento com a união liberal, e os zorrillistas
na colligação com outros partidos. A Ovolu-

ção que se propala denunciaria a mais' fia-

grante deslealdade. Mas em Hespanlia tudo
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é possível em política. Em todo o caso o rc-
sultado da eleição deve marcar tiui novo pc-
riodo na accidcnlada historia da nova monur-
chia licspanbola. Já sc falia menos nos planos
dc abdicação do rei Amadeu, e até pelo con-
trario um correspondente de Londres quo
merece algum credito escreve em sentido
completamente opposto a esta idéa.

P.MVlNdlAS
CorreMpoiidcncia

CEARA'.

Fortaleza 7 de abril de 1872.

Quem sc lembra mais «pie ha 41 annos no
dia dc boje sc esperava ifcssa córte uma rc-
voluçáo política contra o poder pessoal do
1° imperador?

O tempo deliu da memória dos conlempo-
ranços esse grande sucesso de «pie só resta
lembrança na historia do paiz, e uma lição
perdida para os vindouros.

Os ardentes democratas da revolução de
abril de 1831 tornaram-se depois cortesãos
cesarinos do império e o paiz descreu dc
sua sinceridade.

Quasi meio século de experiência sttbsc-
quente creou no povo a convicção, certa-
nicntc errônea, de que o mal não eslá tanto
na cousa, mas sim nos homens; porque o
vicio continua, geralmente denunciado, sem
rebuço, por todos os partidos na imprensa e
na tribuna, mas só queixando-se aquclles
que não approveitam com ellc.

Os manes dos nossos democratas de 1831,
si a oulro mundo, chegam c interessam as
as noticias d'este, devem estar arrependidos,
ou coutrislados porque perderam seu tempo,
e scus esforços.

Nunca se deu mais credito c valor ao poder
pcssoal,poisd'ellc unicamente se esperaobem
t sc receia o mal.conio hoje. As provinciastecm
os olhos lltos na córlc e os partidos que divi-
dem os nossos homens, só nppellam para esse
poder divino, único que tem força dc erear ou
aniquilar situações, de fazer e desfazer ca-
maras, dc formar e abater a opinião, e por
conseguinte a representação—,lo paiz.

Aproxima-se a cpocbà da renovação ordi-
naria da representação nacional na parte lem-
poraria do parlamento. Os partidos políticos.
que aspiram á -representação e direcção do
paiz, como devem, segundo o nosso regimen,
não confiam nas suas forças, nos Jseus ele-
mentos italuraes; e riem razoavelmente
pedem fazel-o sem illusão. A experiência não
dcsiiientida de tantos factos constantes formou
para o nosso povo o a.xioina de que quem
tem governo não perde eleição.

E' por isso ipie os partidos (não fallo sónien-
te do conservador e liberal, eomprehenilo
n'essii expressão muito principalmente ns
fracçòes do partido conservador, que n'esta
provincia, como provavelmente;cmtõcltis se
combatem reciprocamente) esperam anciosa-
mente a protecçáo do governo.
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(Continuação)

-r- Mas si não linha inimigos, conhccois aomenos alguém que tivesse um interesse (piai-
quer na morte (Possa pobre velha ?

Fazendo esta pergunta, o juiz lixava oíscus nos olhos de, Noel, não queria que ellc
pudesse (lesviul-os nem abaixar a cabeça. O
advogado estremeceu, parecendo extrema-
mente inquieto; desconcertara-se dc lodo ehesitava no meio de grande hlcla interior,
por fim respondeu com voz quasi exlincla:

—: (Não, ninguém,
Será verdade? perguntou o juiz impri-miúdo ainda maior (ixidade a.seu olhar. Nãoconbcccis ninguém a quem este crime apro-vette. ou possa lipròveitar, absolutamente niri-

gttçm ? .
Só de tuna cousa sei, senhor, respondeuJMoel, c que a mim elie causa um prejuízoirreparável.
Eiuliin ! pensou o Sr. Daburoh, chegueias. cartas .scnvconiprometior o pobre Tabarel

Muito sentiria causar a menor niortificiiçãó aesse presiimoso c intelligonte lioinem. Causa-vos então um prejitiso irreparável, meu caro"Senhqri? acerescentou clle dirigindo-se aISoJ. Espere que m'o explicarei*.
ileappareceu muito mais pronunciado omal eslar do advogado.

. ~ Sei, senhor, respondeu, que devo á
justicaMiiur somente a verdade, mus a verdade
.inteira., entretanto circumstaiioias ba tão deli-cat as, que a çoiiscjcncia de um homem hon-rado ve n isso um jlerigo. Além d'isso senhor,
yiaslaule duro ser constrangido a levantar ovéo «piecobredo.orosos segredos, cuia revê-laçao em certos casos... >.i«m.m.

Nenhuma acredita na continuação do aclu.il
ministério, mas ambas as fracções con-
servadoras teem esperanças, segundo lhes
mandam dizer da córte, de ministério favo-
ravcl.

Uns dizem que o barão de Cotegipe fora
chamado á tempo pelo visconde do Rio Branco
paru ser o seu suecessor c continuara polilica
no gosto do actual ministério, fazendo apenas
ligeiras concessões aos divergentes que sub-
mctlcrein-se; outros acreditam que o njinis-
lerio soíTrcrá uma recomposição profunda no
sentido dos divergentes, ficando todavia o
ministro do império, e entrando o presidente
de Pernambuco, como exigência do visconde
de Cmuaragibc, esse César associado ao im-
perio para governar o norte.

Uma reforma da lei eleitoral este anuo para
a eleição próxima ó uma niystillcaçáo, (pie
não illudirá mais a ninguém; c depois da
reforma judiciaria do Sr. Sayão Lobato, seria
abusar muito do bom senso do povo, pen-
sando que acreditaria na sinceridade da
reforma quem se interessa pela conlinuação
dos abusos acluacs.

O único meio, pois, de reslaurar-se o regi-
men constitucional, lal como se deduz da
nossa constituição, e a sciencia moderna en-
sina, ó habilitar a opinião publica a manifes-
lar-se livremente. Isso imporia dizer (pie
convém um systema eleitoral quo dó logar á
menor somnia de abusos; mas não basta o
systema, ó litisier, eis o mais Importante,
(pie haja um governo assaz probo para lazer
respeitar a liberdade tias urnas, para náo
patrocinar qualquer violência ou abuso em
favor d'esla ou iPaquclIá parcialidade.

Isso pódc ser dillicil, mas não ó impossível.
Si pois a política que se acha no poder,

hoje enfraquecida c profundamente desmora-
lisada pela anarebia c briga que reinam entre
os conservadores, ainda tiver dc tentar uma
eleição ou pela lei vigente ou mesmo refor-
mada a seu gcilo, podem os partidos de opi-
nião. ou homens que ainda acreditam na
possibilidade da verdade do systema consiitit-
cionnl enlrc nós, queimar seus navios.

O partido republicano ó «piem pódc ganhar
engrossando suas fileiras com aquclles, que
forem desesperando da verdade do syslema
constitucional;

Deixemos, porém, essas rcllexões quo a re-
cprdação do dia de boje despertou um meu
espirilo.

O inverno desde dezembro que continua
com intensidade lal, (pie muilo mal já tem
feito á lavoura e vai lazendo lambem á
creação. lia quatro dias suspenderam as cliu-
vtts, que tinham aló 3 sido diárias.

Além das iiiiuindações dos rios, quo ala-
gani os campos, levaiií os roçtidos, impedem
as coiniiiuiiicnçóe"'., leciil apparecido lebres
inlcrmillcntos pelo sertão, em vários lermos,
onde nunca se conheceu essa enfermidade, e
causado estragos.

— Os dous grupos conservadores divcrgcii--
lcs continuam muito irritados, e ao que parece

Ur

O Sr. Daburon interrompeu-o com um
gesto, impressionavii-o o accCnlo triste da
voz de Noel. Partilhava o solfriiiiéilto do
advogado, sabendo dc antemão o que ia
ouvir. Voltou-se para o escrivão.

Coiistanciò! disse com certa inllexàode
voz.

Essa inioaçâo devia ser um signal, por-:iiuaiito o longo escrivão levantou-se iiielho-
diciimejite, mcllcua penna alraz da orelha e
subiu com passos cadenciado-"..

Esla dcliciidesa do juiz muilo pcnhoròu a
Noel; pinloii-sc-lhe no rosto o mais vivo re-
conhecimento e agradeceu com o olhar.

Confesso-vos, senhor, a minha gratidão
pela generosa allençáo que acabais de ler
para cpmmigo.'E' penoso o rjuc lenho a dizer-
vos, mas agora, só, em voàsa pro.sohçii; muilo
nienõs me custará a fallar.

Tranqiiillisai-vos, meu caro Sr. Noel.
i)! vosso depúimónlb só rcleíei na úl nnoria
o que mu parecer de lodo indispensável.

Sinto-me pouco senhor de mim, sede
iudiilgcnle para com a minha perturbação.Si escapar-iiic alguma palavra'.que vQs-pit-
i'(Ç,a repassada de despeito, desculpai-a,
porque será involuntária. Aló estes últimos
dias acreditei qile era um filho do amor. Não
curava por isso. Minha historia ó curta.
Tinha aspirações legitimas e muito lenho tra-
Iclliado. Qiien.i não lem um nome., precisacroal-ò por si mesmo. Levei ávida obscura,
retirada e austera dos que desejam subir
pelo partido de muito baixo. Adorava aquella
que julgava minha mãi, eslava convencido de
quo me amava.A nodoa do meu nascimentooceasionara-ine algumas humilhações, des-
prestiva-its. Hepntava-me ainda dós privile-giuilos comparando a minha sorte á de muitosiilijros.iiiiiindo a Providencia fez'cahir-iné nasmãos Iodas as curtas que meu pui, o condedc Coinmariu, escrevia a Mme. Gerdy du-ratilc as suas relações. Da leitura (Possascíirtas tirei a convicção de que nào sou o (pie
julgava ser, que Mine. Gerdy não é minha
ni.ii.

li sem dar lenipo de replicar ao Sr, Da-mirou, Noel relatou os acontecimentos (mod(ize horas antes havia referido a Tiibnrel.lij"'.t a mesma historia, com os mesmas çir-eiinmliinejiis, a mosnia abundância de dela-lo-s precisos e concludentes, apenas mudarao tini em que foi contada; uulo na véspera

irrcconciliaveis, não obstanto a tentativa de
conciliação do presidente ordenada polo mi-
nistro do império. ^ (

Fosse desgosto do mallogro (Tcssa tenta-
tiva, fosse ordem superior conío sc diz,' o

presidente tem ultimamente pendido pura os
carcarás causando grande pesar c dosapon-
lamenta aos graiulos, que se julgavam com'
mais direito ás boas graças do poder, porque
teem no gabinete seu chefe e representante

genuino.
Levantou a suspensão do presidente da

cantara de Sobral declarando cm sua portaria
que os fiindamenlos da portaria de seu ante-
eoss.or, o vice-presidente Cunha Freire, eram
insustentáveis; c quando já por um primeiro
despacho u requerimento do suspenso de-
mittira de si cTssa competência devolvendo ao

juizo. Km seguida fez a escolha dos juizes
supplcnles, distribuindo aos carcarás muito
maior numero (pie aos graúdos.

Accresce a isso tuna queixa do presidente
da câmara dc Sobral Joaquim Hibeiro da
Silva ao supremo tribunal contra o viec-pre-
sidente Cunha, e dizem que mais duas pela
suspensão dc um oflicial da guarda nacional
do Cascavel, o dc unia postura da câmara do
Aracaty.

Essas denuncias' ou queixas, pensam elles,
não se dariam sem mais ou menos apoio do
governo.

Dizem ipie os graúdos de sua parte estão
se documentando contra o harào-dc Aquiraz
dos aclos por este praticados nos scus 27 dias
gloriosos de de«bravamcnto em agosto dc
1808: mas é preciso confessar (pie as vio-
Icncia sem conla praticadas por esse vice-

presidente n'essa oceasião foram obtidas por
muitos dos tacs graúdos, que hoje o aceusam
(Pisso.

A assemblea provincial levou ao governo
imperial unia denuncia dos allenlados prati-
cadospel ice-presidende Baplista Vieira cm
1868; mas foi mu brado no deserto. O go-
verno então não altcndia as victimas que
eram liberaes. pariás do Brazil, que nunca
lêem razão; não se 1'eZ pois jtisliça: agora

porém a Providencia suggeriu o castigo por
aquelles mesmos que foram os instrumentos
dei seus allenlados.

Dizem (pie o presidente fora viclima de
uma falsificação, o quo, á serxerdade, con-
firma ainda uma vez o (pie disse da mora-
lidade de certos empregados da secretaria o
ex-presidente barão de Taquary. Corre qtic
uni tal Mesquita de S. Francisco, celebre
nas turbulências «Paqucllc (ermo, fizera cm
nome do juiz municipal supplentc cm exerci-
cio um olficio ao presidente propondo esse
Mesquita pura escrivão, pelo quo fora no-
meado ; mas agora verificou (pie o juiz não
li/.era tal olficio.

— A policia do chefe Liicena continua
cada vez mais desatinada ou infeliz. Ainda
ultimamente vem noticia do termo de Quixe-
roínobini de quatro assassinatos!

Em grande parte depende essa falta de

*--¦•-.--». IW'*-I

mu sua casa o advogado 1'óra cnlphatico c
violento, imito áqiiella hora moslrnvn-se com-
medido e sóbrio de impressões fortes. Dir-
se-liia que ucoiiiniodava sua narração ao
auditório procurando comniover igualmente
os seus interlocutores, mas liordiVerso modo.

Parti Tabaret, espirilo vulgar, a exagora-
ção da cólera ; para o Sr. Daburon, intelli-
gencia superior, a moderação exagerada.

Tanto so revoltara diante de uma injusta
serie, qtianlo parecia agora curvar-se cheio
de resignação aos golpes cegos da fatalidade.

Com verdadeira eloqüência e rara felici-
dade dn expressões, expoz sua situação no
dia seguinte ao da descoberta, sua dôr, suas
perplexidades e duvidas.

Carecia de testemunhos positivos para fazer
prevalecer seus direitos. Poderia esperal-os
do conde de Coniinarin ou de Mine. (ierdy,
complices interessados em occiilíara verdade?
Não. Contava, poróm, com o de sua ama,
pobre velha tple d estimava e que no termo
de seus dias se julgaria feliz de poder des-
carregar a consciência de, tão pesado farilo.
Morta ella, as cartas que possuía perdiam
iodo o seu valor.

Passou em seguida á sim explicação com
Mme (ler.ly, e foi mais pródigo de detalhes
para com o juiz do que para com seu velho
visinlio.

Disse (pie áfprincipio ella tudo negara mas
dçtf a entender que acossada de perguntas e
esmagada' pela evidencia, confessara cm um
momenlo de desespero, declarando todavia
que em juizo retractar-se-hia, negaria essa
confissão, porque eslava disposta a tudo pura
conservar seu filho na honrosa posição em
que se achava eollocadu.

. DVsta sceiia datavam, segundo pensava o
advogado, os primeiros accessos da enfermi-
dade que prustrava a antiga amante de seu
pai.

Noel estendeu-se ainda acerca da entre-
vista com o visconde de Commarin.

liscapiiraiii-se mesmo algumas variantes em
sim narração, mas tão iiisignieantes que seria
muito dillicil exprobríir-lh'ns. Nada tinham
aliás de desfavoráveis a Alberto. Ao contrario,
insistiu sobre a oplima impressão que lhe
[",-,','"a (1'essé mancebo. . .

íí' vi-ratu'.''1' ,ll,ft recebera sita revelação
fíMii certa (li'scbriíirt"!'u' illi,s ll,mm!in com il
f>l:ic-ir|«-x ,lo uma alnia "nobre 

J,,,',íi,li,.,i»il ««»"
var-se dia.no da justificação ffitímÍÍ\ 

'

segurança da incapacidade de scus agentes.
Agora menino acaba do nomear um agente
policial para luti' dlstricto do centro, que ha
tres aniios cumpriu na cadeia dá capital uma

.0 . U'ií, '
pena por crime infamante.

Ò juiz municipal do Ipú, o bacharel
Joaquim Pereira Guimarães, loi pronunciado
no art. 146 do código penal em virtude de
queixa, ou denuncia dada contra ellc por ter
querido comprar, ou cITeclivaiucnte negociado
a compra dc duas escravas, que se achavam
depositadas em juizo justificando suu liber-
dade.

Acham-se n'csta cidade dous padres
jesuítas, que vão fundar um collcgio dc edu-
cação, cm Sobral; um (Pelles que parece bem
erudito, tem dado conferências pbilosophico-
religiosas, cm que se tem proposto, ao envez
do padre Ventura, provar a existência de
Deus, e certos princípios religiosos., pela luz
da razão com grande escândalo dos redacto-
res da Tribuna Catholica; e o que é ainda
mais extraordinário, aló já justificou o vis-
conde do Bio Branco aceusado de panthcista
pelo Apóstolo da córte.

Portanto o nobre presidente do conselho
só precisa levantar a excommunhào, cm que
incorreu por ser venera vel da maçoncria, c
não mais pela heresia de dizer que o homem

participava ou era uma partícula da divin-
dade.

Parece, pois, que os ultra* dc cá são mais
tolerantes em matéria religiosa do (pie os
de lá.

A malla vai fecbar-se, é mister parar aqui;
mas ainda importa dizer «pie o serviço da
nova companhia dc paquetes é muito mal
feito, c tem levantado justo clamor dc todos,
especialmente do commercio, contra o proce-
(limcnto dos comniandaules de vapores, c
principalmente do agente, moço inexperiente
que coinprometlc os interesses e créditos da
companhia.

Consta que por esse vapor a Associação
Commercial dirige uma reclamação ao gc-
rente da companhia, c uma representação ao
governo imperial. Em verdade nunca sc
zombou mais do publico e governo do que
tem feito essa companhia.

~l-é ^L1-

VARIEDADES
A propoNÜe do Brazil

(DO NOVO MUNDO)

O capitão llichard F. Burlou, o autor do.-
ílighlahds of Brazil, escreve no Atltiaatm
dc Londres, dc -\ do passado, uma extensa
carta sobre A litloratura brazileira c outros
asstiniptos. Traduzimos aqui alguns trechos.

« Ma alguns annos emprehendi um traba-
llio tle amor que foi traduzir o diário de um
collcga viajante (PAfrica,—o Dr. Francisco
Almeida de Lacerda,—o primeiro Viajante
europeu que se sabe que peneirou na longin-
ipia e perigosa região do Muata ou Hei,

. Euitini. fez uma pintura quasi cnthusiasta
(1'aquellc rival «pie a prosperidade não eslrn-
gara, que o tiiina deixado sem um olhar de
rancor, para (piem sc sentia arrastado; era
eittfim seu irmão.

O Sr. Daburon ouvira Noel com a mais im-
perturbavcl atlenção, sem denunciai' suas im-
pressões por unia palavra, um gesto. Quando
acabou, o juiz òbscrvoii-llie:

Como disse les, senhor, que, cm vossa
opinião, ningii" i aba interesse na morte
da viuva Lcroí T ¦

O advogado ¦ rvoti-se calado.
Parcce-m • q ic torna-se quasi inala-

cavei a posição r. ir. visconde dc Commarin
Mme. Gerdy está louca, o conde negará tudo,
vossas carliis nenhum i prova podem fazer.
Cumpro confessar quo cslc crime ó (los mais
felizes para esse mancebo, e quo foi com-
metlido singularmente a propósito.Ob! senhor! exclamou Noel proles-
laudo com toda a energia, esla insinuação é
horrível!...

O juiz interrogou severamente a physio-
iiomia do, advogado. Fa liava esle franca-
mente, ou representava uma comedia dc
generosidade ? Seria certo .que não teve sus-
peitas? Noel não pestanejou, e continuou
logo :

Que razões teria esse joven para temer,
para receiar por sua posição 1 Náo pronun-
ciei uma palavra de ameaça, mesmo indirecta.
Não me apresenta como desapropriado fu-
rioso (pie exige restituição prómpta c imme-
diala. Expuz os factos a Alberto e disse-lhe :
«Eis ahi: o (pie achais, que decidimos? Sórlc
juiz. » i

E pediu-vos tempo?
Sim.Propuz-llie, por assim dizer, acom-

piinhal-o até a casa da viuva Lerouge, que
poderia arredar todas as duvidas.

Não mostrou comprebender-me. Entretanto
idle a conhecia benl; 1'óra á sua casa com o
conde. ífiic lhe dava muito dinheiro, conto
vim a saber depois; i ¦ •, .

Não vos causou i!strauheza ess,a gene-rnsidade ?
Não. *f
Não achais a explicação, de não ahnuir

o visconde a acompanhar-vos ?Certamente. Acabava de dizer-me queanl"ls de tudo queria c.ntender-se com ojtoiide, então ausente, i mais q«o chctrnrili
deutro.,de poucos dias.

Cazembe; e cuja expedição, depois da sua
morte, causada por fadigas, privações e ancie-
it^de, voltou para a palria, guiada pelo seu
capcllão. Crendo que havia dc interessar
ao mundo das letlras saber alguma cottsa
acerca dc uma corte c cidade, — ambas
essencialmente africanas,—onde dizem que. o
Dr. Livingstone vivia ultimamente cm pri-
são... olíereci minha traducção ou antes meu
resumo ao conselho dos «llakluyls,» para
ser por ellc publicado, asscgiirando-lbe que
nada havia de perder com a publicação. A
resposta (pie recebi foi,«(pie o explorador
portuguez escreveu em 171)2, equeasoeie-
dade, segundo seus estatutos não podia pu-
blicar obra alguma datada depois de 1700. „

A' vista (Festas (lifiiculdades, Mr. Burlou
propoz ao Club do Alhcucu a creação dc mu
«fundo geral para Iradticçõcs. »Este fundo,
diz clle o é necessário pura supprir uma la-
cima que hoje se sente. » K como o campo
é muito vasto clle acha melhor que o Club
su limite por ora a um de scus cantos, —
a litteratura do Brazil. Então faz clle;
« Uma digressão. — Quizera saber quantos
dos vossos numerosos c doutos leitores estão
cm dia com os factos da litteratura bra-
zileira. » Elie pensa que o portuguez i
((certamente a mais dillicil» das línguas iico-
latinas, Ellc também acha curioso comparar
a primitiva litteratura luzo-brazilcira com a
anglo-americana: aquella é ainda boje lida
c apreciada pela nata dos 07 milhões da raça
latina na Europa; a ouíra foi apupada tio
seu mesmo tempo pelos 1)3 uiilhões de «ai-
lemães», por ser «o proscinr da mais pro-
saica prosa.»

O capitão Burlou diz-nos que ellc mesmo
traduziu o Uruguay de Basilio da Gama, dos
antigos; c dos modernos, o Iracema, lenda
do Sr. José dc Alencar, a qual no seu ciilen-
der «é uma das mais bcllas amostras Je um
cstylo (pie vai agora tornando-se obsoleto.
como o Paula e Virgínia, Atala, etc.; e Iam-
bem traduziu o Manoel de Moraes do Sr. Pc-
rcira da Silva.

Em seguida dá uma lista de obras que.
cuida devem ser traduzidas quanto antes.
Taes são: As Cartas Chilenas; a Confedera-
ção dos Ta monos; as Máximas do marquez
dc Maricá; a Historia do Brazil doAbreu o
Lima; a Historia dos indios giiaijcurús por
F. Alvares do Prado; a Chronicada Campa-
nha, por Vasconcellos; o Qrbo Será fico: as
Cartas do padre Vieira; as poesias dc
Teixeira e Souza, J. N. Souza e Silva;
Assumpção por S. Carlos; alguns dos
romances de .1. M. de Macedo; trechos dd Re-
vista do Instituto Histórico, e das obras geo-
grapbicas dc Cândido Mendes de Almeida; <t
obra sobre o Amazonas por Tavares Bastos;
as obras de J. F. Lisboa, e os discursos par-
lamenlarcs de Gabriel Josó Hodrigues dos
Santos.

O capitão Burlou concilie a sua caria ao
Ailienauim dizendo que vai tratar seriamente-
de organizar o «Fundo para TraducçOes», cs-
perundo ser coaUjuvado n'isto por alguns
amigos, entre outros por Mr. J. J. Aubeilin,
ultimamente superintendente c agora um dos
direclores da eslrada de ferro de S. Paulo.

A verdade tem uma voz com que ninguém
se engana, isto c sabido e proclamado com
prazer. Náo resttwn a Daburon a niiniua du-
vida a respeito da boa fé da testemunha.
Noel proseguia com a cândida ingenuidade
de uma alma pura qúc as suspeitas não lo-
caiam ainda com suas azas dc vampiro.

Coiivinha-me muito explicar-me imme-
dialamcnle com meu pai. Toda a minha inlcn-
ção era lavar cm família toda esta roupa suja,
um arranjo amigável era o meu .maior desejo.
Becuaria diante de um tribunal ainda mesmo"
com as mãos cheias dc provas.Não proporieis demanda ?

—' Nunca, senhor, por preço algum. Deve-
ria acaso, para rehávér um nome (jue me
pertence, começar por dcsíionrar-me?

A estas palavras o Sr. Daburon não píuidcdissimular sincera admiração.
Eis um grande desinteresse! senhor,

exclamou clltt.
Penso, respondeu Noel, que é apenas

rasoavel. Sim; em ultimo caso decidir-me-
lua aló a abandonar meu titulo a Ãlbertri»
I!' por certo muilo illustre o nome de Com-
niarin, espero, porém, quo dentro em dez
annos o meu será mais conhecido. Exigiria
apenas largas compensações. Nada possuo, e
muitas vezes tenho-me' visto detido cm mi-
uha carteira por miseráveis questões de
dinheiro. O que Mme. Gerdy devia á gene-
rosidade de meu pai estava quasi inteira-
mente dissipado. Minha educação absorveu
uma grande parte, e não ba muito tempo que
os rendimentos de meu eseriptorio cobrem as
despezas. Vivemos muito modestamente Mme.
Gerdy e eu ; mas por desgraça, posto qne
simples em seus gostos, falta-lhe. ti ordem e, a
economia, e ninguém poderia imaginar o quo
consome nossa casa. Emlim nada lenho â
exprobar-nie: sueceda o mie sueceder

No primeiro niojnoijlo náo pude dominar
a minha cólera, agora poróm já não lenho
mais' rancor. Sabendo da morte de minha
ama, dei de mão á todas as minhas osperim-
ças. G fizestes mal, Sr. Noel, disse Q.juiZ-
Sou eu agora quem vos diz : esperai. Talvez
antes dc lindar o "dia eslejais empossado de
Vossos direitos. A justiça, não vol-o quero
oecullar, cró ler descoberto o assassino da
Viuva Lerouge. A esla hora deve eslar preso..

(Continua).



TltANSílRIPÇAO

O Sr. senador Leitão da Cunha «mi
procurado.... outro partido

Brigando com os seus correligionários pela
quadrogcsima vez, o Sr. senador Leitão da
Cunha, (que 6 o sogro do presidente da pro-
vincia, o qual ó protector dos sobreditos corre-
ligionaiios) publicou o seguinte rompimento:

« Nunca hostilisei em parte alguma do im-

porio o purlido conservador, nem mesmo
((liando liz parte do progressista, sem, aliás,
nienlir aos princípios e idéas conservadoras,
com que nasci nu vida política e morrerei
ifclla.

„ Ao (pio me vi obrigado algumas vezes
nus diversas presidências (pie me foram con-
fiadas, fora d'aqui, foi negar-me a ser, como
governo, chefe do « meu partido, » e ainda
menos ser dVlle instrumento; pelo que nalu-
ralmcnte devia crear descontentes no seio do
mesmo parlido.

u Na presidência «Festa provincia minha
missão foi mais elevada.

« Tive de hostilisar, ó verdade, não ao
partido conservador, mas aos salteadores dos
cofres do thesouro provincial, cuja audácia
era então aqui pate.nti:, broquclados como
estavam com o honroso titulo de conserva-
dores. E sinto que o Sr. Dr. Cantão c outros
correligionários nossos que não podiam fazer
parle d'aquclla quadrilha pela honestidade de
seu caracter, por mim sempre devidamente
apreciado, não tivessem enláo u necessária
coragem para auxiliar-me na elevada missão
(jue me coube; e lenha hoje o Sr. Dr. Cantão
a ingenuidade de confessar (pio, aliás, pres-
lará apoio a um presidente pelo facto de ter
salvado uma eleição,Frustrando planos dc par-
lidos políticos por meio de providencias cner-
ijicas como sc evidencia d'eslc outro tópico,
(jue li vio discurso de S. S.

a Mas as oceurrencias (pio se deram em
Camela, por oceasião da eleição primaria,
a qual os liberaes procuravam inülilisar,
porque assim contavam fazer todos os tres
deputados, fizeram o parlido liberal abrir op-
posição renhida ao Sr. Ângelo do Amaral,
pur haver<< este tomado enérgicas providen-
cias e salvado aquella eleição, frustrando o
plano liberal, » que, si vingasse, ficaria o
Sr. Dr. Fausto excluído da tieputação.

« Fez-se a luz, >> c o partido conservador,
ao qual o Sr. Ângelo do Amaral « então
uniu-se—tomou a sua defeza e deu-lhe franco
apoio b. Portanto, não podia nem devia eu
deiwir de, lambem defendel-o c apoial-o.

« Si para merecer o apoio político do Sr.
Dr. Cantão, aliás muito valioso, c no seu
dizer do parlido conservador do Pará é nc-
cessario portar-se um presidente de provin-
cia como S. S. diz quo se portara o Sr. An-
gelo do Amaral na eleição de 18(50, declaro
francamente «pie nunca hei de merecer sente-
Hianlc apoio, o que muito sentirei, porque
serei o primeiro a rcgeital-o sob condição tão
humilhante para um administrador de pro-
vincia.

A. I.IUIÀn |)A Cunha.
« Belém, 27 de março de 1872.
O Liberal do Pará, coninientando a nova

contramarcha do Sr. Leilão da Cunha, expri-
me-se por este modo:

« Mais de uma vez tem o illuslrc senador
pela provincia do Amazonas exprimido a sua
opinião a respeito da honestidade de seus
correligionários de um modo bem desairoso
para elles; porém nunca o fizera cm termos
lão claros e enérgicos, como no cominunicado
sob sua itssignatura inserto no Diário do
Grain-Wirá dc quinta-feira santa.

« Esle ("omniiinicado "tão lacônico qtianlo
enérgico,» por mais dc uma razão merece
ser bem meditado por todos que se interessam
pelos negócios públicos; e olíerece assumpto
para largas reflexões, porque o partido con-
servador nVsla provincia é abi julgado com
lauta severidade, que se scpporia ver antes
um adversário,, do que um amigo a proferir o
seu juizo sobre os homens, que figuram no
mesmo partido., .

.'¦*''¦¦ C'jt ? -.»>''>*'.('« Por outro lado, a opinião do Sr.,senador,
I-citão da Cunha, como o chefe mais proeníi-
lente por sua posição, é para nós dé (tfflò o
posoc.isenta .do^toda a suspeita;.de sorte
•uie não pódc o espirito, duvidar da imparciá-'
lidado.dc;suas.apreciações acerca do caracter'
dos homens políticos, cbiit (piem tem cohvi-
vido em intimidade.

« E' certo qiie o partido conservador tem
se transviado (|o caminho da. moralidade;
"ias paru ú'completa justificação das aciiusn-
Ções dos seus adversários litllava o. voto con-*
scienciosodo illtistrc senador, que veiu confira
mar o que estava de ha muito na consciência'
«los liberaes, "..""VI.'>2>

E' "com 
tudo para lamentar que S. Ex.

lendo desde-a sua presidência na provincia
Conhecido a « quadrilha do assalladores dos
cofres do thesouro provincial, cuja audácia

era aqui tão patente, abróquelaáos, conto
estavatii, com o honroso titulo de conscr-
vudor,» si tivesse ainda ligado com os mesmos
homens, a quem hostilisara por motivo lão
justo, quanto louvável.

Náo sc pódc ao menos dizer, que esses
homens corruptos, verdadeiras harpias, que
pairam famintos sobre os cofres para sugar o
sangue do povo, tonliaiii desapparccido da
scena política, o que o partido conservador
livre d*esses membros gangrenados esteja
boje completamente regenerado.

Ao contrario, vemos á sua frente na
mesmas pessoas dc outros tempos; náo é
por tanto dc süppor que os salteadores de
outr'ora sc tenham convertido em cidadãos
honestos c dignos da estima de tf. Ex.

Ha cerca do quatro mezes «pie cm um
documento publico S. Ex. declara-se soli-
dario com o mesmo parlido e firma com os
principaes chefes um tratado de alliança,
como garante da harmonia que reinava no
« grêmio ».

E* bem verdade que o publico notou o
grave erro político que S. Ex. commetlcra
cedendo o primeiro logar ao Sr. conego Si-
queira Mendes, que llcou « ipso facto »rc-
conhecido como o chefe supremo do partido
na provincia. Comprehcndemos que para
sustentar a seu genro na presidência cabisse
S. Ex. n'essa falta, que muito devia custar
ao seu amor próprio; mas cedo devera ler
vindo o arrependimento mostrar-lhe a nc-
cessidade de arredar de sobre si a respon-
sabilidade.de semelhante passo.

O Sr. senador Leitão da Cunha tinha neces-
sidade de levar mais longe a sua franquesa, e
declarar-se dohligado do grêmio conservador,
contra cuja honestidade acaba de pronttn-
ciar-se. Acima dos interesses dc partido deve
estar collocada a honra do individuo, nem ha
consideração possível que faça ligar um
homem de bem á uma quadrilha.

Náo nos queremos oecupar com o tópico
do protesto cm que S. Ex. se exprime d'estc
modo:

" Nunca hostilisei cm parte alguma tio im-
perio o partido conservador, nem mesmo
quando fiz parte do progressista, sem, aliás,
mentir aos princípios e idéas conservadoras,
com (pie nasci na vida política c morrerei
n'clla. »

A' semelhante declaração podemos oppór o
testemunho conteste de ambos os partidos po-
liticos, náo só nYsta provincia como cm todo
o império; e S. Ex. como jurista não ignora
(pie om face de tacs testemunhos a declaração
suspeita do réo não pôde ser aceita cm juiio.

E' muito pronicller, assegurar que ha dc
morrer nas idéas conservadoras! Os protestos
dc certos políticos da escola de Tallcyrand pà-
recent-se com os juramentos de fidelidade c
amor eterno que as mulheres repetem a todos
os amantes.

Terminamos louvando ao digno senador
pela maneira independente com que sligma-
tisou a presidência do Sr. Ângelo Thomuz da
Amaral. S. Ex. tem momentos de inaprecia-
vel franqueza, cm que adquiro direilo aos
elogios dos homens honestos.

Conciliação irrisória

(l)IAHU) DA BAHIA)

I

Trouxe-nos o ultimo vapor da córte uma
noticia (áo cstravagaulc, tão ridiculamcntc
insensata que não seria acreditada, que nunca
se poderia logicamente crer tivesse raiado
em cérebro humano bem constituído, si a
aclualidadc não nos tivesse acostumado á
existência dos mais inaceitáveis absurdos.

Corre que o visconde do Itio Branco, chefe
dos conservadores que tem por programma
náo as idéas, mas o poder, na impossibilidade
em que sc vó dc conservar-se mais tempo no

governo ante o duplo ataque dos liberaes c do

grupo Paulino, em outros termos, em pre-
sciiça da opposição acerrima que fazem a seu

gabinete os'adeptos da.s idéas de ordem como
os da idéa de liberdade, busca salvar-se do
inevitável naufrágio pelo mais infeliz de todos
os recursos,

É do desespero a nimia credulidade : no
meio das ondas afigura-se a frágil palhinha
náo salvadora.

A situação está morta; nem lhe resta em
tão critica,"Óiifcumstancia o consolo pueril de

poder enganar-se, tem a consciência de seu
fim prtSÜimo e fatal.

Mas ainda em lal extremo de desventura
apparcce a vaidade; o cadáver não (píer a
sepultura, mas o embalsamento.

Viver, ainda que só conserve a apparcncia
da .vida, eis o lim a qtic mira hoje todo
talento do chefe do gabinete.

Como conseguirá esse intento ? tal a grande
é insuperável dilíiculdade.

Eis o (pie acodiu ao espirito do ijesespe-
rançado visconde: reorgauisar o gabinj-te.de

uni riiodo, e alô com a entrada de alguns
liberaes, que lhe trariam, pensa S. Ex., sinão
o apoio do parlido democrático, uma diihi-
nuição de hostilidades de sua parte.

Poderia sem erro denominar-se neste plano
—a segunda edição do ministério de -!) (lc
setembro, mais correcla e aiigmentada.

Basta esla consideração para julgar-se ii
tentativa iniprolicua: persuade-sc o visconde
do llio Branco quo scr-lhe-ha triaga salvadora

.o que foi ao de S. Vicente veneno corrosivo'.
Ignora-se si o imperador presta sua ac-

(piiescencia a este projecto, cujo principal
deleito é ser irrealisavel, não sendo o menor
sua improlicuidnde.

O resultado que obteve o ministério trans-
aclo quando acenou com a pasty da guerra
a um distineto liberal, deve ler desenganado
os conservadores de que não podem esperar
do civismo do cidadão o «pie não consegui-
ram da obediência do militar.

Teríamos, pois, um ministério pastel.
Poderiam tel-o?
A esla primeira pergunta responde de sobra

a vida de sacrifícioc abnegação dó partido li-
heral na sua recente e gloriosa phaso.

Verdade ó que se abysma muitas vezes nas
seducções do poder o animo experimentado
pelas torturas do solfrinienlo: grandes pe-
rigós tem a enibrigiiez c nem sempre sabem
resistir á corrupção os «pie se mostraram
dignos da dòr.

Eslá, porém, n'csle caso o parlido liberal'.
nãosahiu já (riumphante e robustécidp de
todo gênero de provas ? essa qilc agora pre-
.meditam já não foi cm larga escala c em
tempos mais propícios tentada sem exilo sob
diversos caracteres e por vários modos 1

Itellictam pois, si em tal conjectura póde-se
pensar ainda, e si não é certo que desvairar
é a condição de quem está destinado a per-
der-se.

Itellictam, sim : si quando o parlido con-
servador era pujanle e soberbo, podia viver
ainda longo período e abrandar a fúria da
perseguição, recusaram os liberaes a clemen-
cia com o poder; como hoje, proslrado, sendo
já esse convite não sopliismadà generosidade,
mas aslucta grosseira o patente, haveríamos
nós dc açoitar com clle, para repartir, ntiga-
lhas de poder que inteiro se nos devolverá,
si quizerinos ter a fácil paciência dc esperar

que primeiro se sepulte o adversário, antes
de receber o legado do governo ?

Náo: o partido liberal hão pódc querer da
estratégia dos adversários o que lhe é devido
da justiça do systema.

Náo ; partilhar o poder em laes circiiinstan-
cias, subirão governo tímido e envergonhado,
conto quem recebe esmola e não como (piem
se paga de seu direilo, nem está na nobreza
de nosso caracter, nem é a devida recom-

pensa de nossa abnegação.
Fora um desdouro, seria um crime sem as

vantagens que miram delinqüentes; crime
mais aborrecido do que um delicio contra a
honra,—um suicídio, cousa espantosa que
única sabe reunir a infracção da lei á iíece-
dade do espirilo.

Adhíitta-sc, porém «pie vingasse o plano:
adniitta-se que no apostoládo humano liou-
vesse uni Pedro a negar-nos e um Judas a
irahir-nos, e que,—conto entre os porliiguc-
zes—alguns traidores houve algumas vezes,
—no dizer do épico, houvesse no seio do par-
tido liberal caracteres gastos pelo sofrimento.

O sofrimento ó o fogo; sublima as mate-
terias puras e fortes, devora os objectos fra-
géis; apura 8 ouro e destroe a palha.

Pois sim. admitia-se que dVnlre os que se
dizem liberaes alguns aceitassem essa ignóbil
tarefa de renegar seu parlido c quizesseill
pela mais deplorável de Iodas as transacçôes

perder por uma hora de fraqueza annos dc
merecimento;—quid indo ?

Perdia o partido liberal dous, dez, cin-
coenta, cem homens:—-o depois?

Ficai certos de que com essa perda não
morreria, nem se havia de enfraquecer: maior
seria sempre vosso desfalque próprios corre-
ligionarios, sós, que, indignado •, se retira-
riam. *

E, depois, iá não vos ensinou a cxperién-
cia que a perda de alguns homens não uni-
quila um parlido ? de outro modo como e.xis-
tirjamos, privados dos nobres corações que
nos levou a morle, ajudada n'essa tarefa in-
grata por vossos assassinatos?

Mas no caso em questão grande é a indií-
ferença: si quehranla momentaneamente a
falta de valentes e briosos auxiliarei,'-a

perda dos ânimos liinidos e dos caracteres
venaes ç.xalçít o partido, dcspreiidctido-o do
impurezas.

O trahido não mingua: a victoria não dc-
pende do numero, mas do valor: quando nos
tiycrdes purgado de todos os fracos, como
.resistercis a nossa valentia l

Quereis saber ainil.i ? a traição é uma phaso

nova do sacrilicío ; dura provança. — lauto
mais aproveitável.

Ileienipera os que ficam ; aerisola o animo
dos crentes comparar a siiblimidade que es-
peram á mesquinhez quo contemplam.

Depois, onde vistes já dogma quo se li-
vossa alllrniado sem um arrenego ? com-
prehenderieis o chrislinihsino sem Judas, O
traidor, e .liilinno, o apóstata?

Mas vede bem, a vinda do Salvador foi o
prenuncio de sua rcsurroiçSo.

Ofganisdi, pois, vosso minislorio-puslel :
n'esse dia deve o partido liberal desfraldar
aos ventos a bandeira com que ha de subir
Iriiimphante o caminho do poder, inteiro,
não transigido, nem envergonhado.

A idéa que ó trahida eslá em vésperas de
ser acclainada.

II
Para que nào seja mal interpretado nosso

artigo de hònlem precisamos complctal-o com
as considerações que lhe vamos agora addi-
«•'tonar.

Nào é nem foi nunca pensamento nosso
reppcllir do seio do parlido liberal os que
sinceramente rtdoplam as idéas que proles-
somos.

Hecebel-os e acariulial-os, com ternura
dispensada ao filho pródigo, é nem só obra dc
cliristSos, como resultado da lógica.

Si nos resignamos, por amor da colicsão
dos princípios, a perder sem saudades, nem
lagrimas os amigos que nos abandonam, é
justo que nos compensemos abrindo o>
braços aos adversários que se convertem.

Si pois o visconde do Itio-ltranco conven-
ceu-sc de quo a felicidade do paiz não pôde
ser etíectuada sinão por aquelles que julgam
a nação precisa de reformas democráticas,
bem vindo seja n,i,is uma vez ás fileiras dos
soldados do futuro.

E' isto porém o que quer S. Ex. I seria in-

gcnuidàdc excessiva acredilal-o.
Si o visconde do Itio-llranco buscasse os

liberaes na sinceridade de sUas crenças, des-
acompanhado dc espíritos contrários c sem a^
prelenções exclusivas de querer continuar em

proveito próprio as vantagens do poder, po-
delíamos sem desconfianças acreditar nos
novos sentimentos de S. Ex.

Mas n'esla phase incrível da política, que
premedita o chefe do gabinete, não vemos
unia transformação «lc princípios, mas ao
contrario sua ausência absoluta atravez a
confusão das individualidades c no intuito de
vantagens meramente pessoaes.

Como, sem excessiva credulidade, tomar a
serio o liberalismo do Sr. Sayão Lobato, o
defensor do direilo divino"?

E' certo que S. Ex., «pie só de Deus espe-
rava remédio para a extineção do elemento
servil, tornou-se, da noite para o dia. subi-
lamente èmancipador, e que apresentou a
actual reforma da lei dc 3 dc dezembro, cm

que podem ser algemados os cidadãos, qtic
não o eram d'a'ntcs sinão por abuso o arbi-
írariedade.

Sào estes os títulos do ministro da j;.'sti''a a

ser considerado liberal i
Não é portanto, na futura combinação, o

visconde do Uio Branco qtic se faz liberal;
mas alguns liberaes que se fariam partidários
de S. Ex.

Note-se «pie quando dizemos—partidários
dc S. Ex.—nào queremos indicar que se pas-
sassem ás idéas conservadoras: nem é esse
o parlido do visconde do llio Branco.

Tem S. Ex. um partido, si não já consti-
tuidp ao menos cm mente ; ò para complc-
tal-o que S. Ex. pretende inaugurar com o
futurisàdo gabinete a nova política (pie se
destina a governar o império.

Esse parlido teria um mote latino—Omnia
smaliíer pro dominalione—o que quer dizer
ipie todo sacrifício é pequeno para compensar
as vantagens do poder.

Nem o dizemos para magoar S. Ex., (pie.
instruído como é, deve saber que tempo houve
em que o fanático desejo de entrar no céo,
essa idéa sublime que muitos considera-,ani
mal 'ralmcnte, levou milhares dc crcaluras a
sujeitarem-se dedicadas a Iodas as dores e a
todas as vergonhas.

Houve muitos, a maior o melhor parle sem
duvida, (pie abrasaram-sc de preferencia na
elevação deslumbrante;da moral divina; o

que não impossibilita que outros só alten-
dessem para o alvo final, trocando os meios
pelos Uns.

O mesmo suecede agora : em quanto os
conservadores velhos e os liberaes vêem no
puder os meios de realisar as idéas, nào seria
de lodo impossível que surgisse de permeio
uni terceiro parlido, que só enxergasse nas
idéas o meio de conseguir o poder.

Estas confusões são mais constantes c mais

geraes do qiic se, pensa coiiimunieiite. c sò
cilas explicam bem como erram lão ilesas-
Iradamente ua vida iiilúíligètíeias supe-
riores.

N'cstas condições, uma vez quo lenha des-

coberto ó visconde dó llio Branco que as idéas
liberaes são as únicas «pie pôde com júbilo
aceitar a nação braziloira como capazes de

fundamentar sua grandeza e prosperidade;
é levado logicamente S. Ex. pela força das

idéas que adoploii e o programma «pie sg

impoz, a accital-as e scgiiil-as com a con-

dição mais segura de realisar seu intuito, —

isto é, o poder.
Mira S. Ex. ser o Velho da Montanha, si

a liberdade ó o iachick d'esie século, porque
não a empregará S. Ex. ?

E, somos os primeiros a confessal-o, S. Ex.
ifcsle proceder seria conseqüente com os

princípios que adoplou c muilo intelligciite
cm relação ao lim ll que so encaminha.

O <pie unicamente lhe escapou—nem tudd
lembra—é «pie para chefiar a tal resultado
seria mister decretar primeiro a morte do
systema representativo, e que esse assas-
sinalo é que não lh'o podem consentir os
dous partidos de idéas, que uma vez reunido!
cm atacar o hybrido gabinete, representarão
em todo sua pujança u nação, contra a qual
não ha luctar.

Comprehcndemos muilo bem o que pre-
tende o e.x-dipíomata platino: mas o com-
nrejicndol-o náo nos leva a sustcntal-o,
antes a conibalel-o.

Exaclaraenlé porque prevéroós todo o mal
«pie fará, buscamos iitipedil-o.

Sabemos «pie a corrupção 6 um Hercules;
mas, segundo o poeta:

Nem Hercules contra dous,
Muito menos contra tres.

O visconde do Itio Branco deveria ler com-
prehcndido que depois de ter percorrido o
imperador n Europa e analysado por si o sys-
lema de governo das nações mais cultas, não
pódc querer por modo nenhum prestar a con-
(lança da coroa a essa caricatura da concilia-
ção, cujos males deploramos hoje Iodos nós
como uma das causas mai* poderosas da

perturbação da política e do oiifranqiierinicnio
do espirilo publico.

Sente-se o visconde do llio-Branco com
forças para luctar contra a nação c a coroa c
vcnccl-as a ambas i

Lembrou a.S. Ev. ser Alias; desgraçada-
mente provar-llic-ha a próxima experiência
que não passa de ícaro.

mm juiiiDioA
Trifnmal do couinicreio

sessão cm IO i»:: -umii. de 1872

Presidência do E.cni. Sr. dezemhargudor
Firmino Pereira Martins; secretario o
Sr. Dr. Espozel.

j o I.G UIENTOS

Xggravos
:i_'i<).— Aggravante. Theresa Clolide de

Almeida ; ággravado. Pedro José Sipolis.—
Negaram provimento.

;\-l\ l.— Aggravante, Luiz Gonçalves da
Silva Filho; ággravado o Dr. José Alves Pe-
reira dc Carvalho.—Deram provimento una-
nimemente, para que o juiz reformando o seu
despaçíio, mande avaliar a causa para seguir
os ternios de direito.

Recurso* crimes

3740.—Recorrente, o juizo; recorridos,
Manoel Luiz Marques c Paulino Gonçalves.—
Negaram provimento.

3742.—Recorrente, o juizo; recorrido,
Cassiano Alves Duarte, escrivão da subdcle-

gacia da villa do Caçhociro de Itapemerini.
—Negaram provimento.

llabeas cor pus
N. 213; Supplieante Dr. Pedro Antônio

Ferreira Vianna; pacientes .Manoel Bento e
outros. — Deferiram a ordem para serem
soltos os pacientes, não passando a proposta
do Sr. Magalhães Castro para ser responsa-
bilisado o juiz, quo decretara a prisão, vo-
laudo pela responsabilidade o dito Sr. des-
• mbargadorc o Dr. Almeida.

Pela ordem de soltura votaram os Srs.
(iouvèa, A. Mascarenhas Campos, Dr. Leão,

Qiíuiioz, Norberto Câmara,"Almeida,lUirende
o Mariani, c contra os Srs. desembargador
Sequeira c Magalhães Castro.

PAÍHl NÍO BIliTOltflíI.

iCvecIlcntiáisiiiuis «^ r<*v«»roiidissi-
mas perguntas

Pódc um bispo sahir da diocese sem licença
' do governo ?

Pódc. uni liispo, sein o pldcèt dó governo,
publicar o lazer correr o dogma da infallibi-
lidade ?

Pódc um bispo manter, por tempo indeli-

j nido, ns vigararias em poder de vigários
! cncomnicududbs ,

Pode fazer lão grande uso e, abuso de
'coadjuvantes capuchinhos c jésufíásj cujos

: numes só icrminãin chi im ?
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Pódc sc pôr á testa de ura periódico que
ataca a pessoa do nionarcha, porquê vai á'Rpma, c do poder executivo por que tem por

chefe um maçon ?
Pódc ser tolerado um patrii.rcha, sob cujo

patrocínio corre o mencionado periódico,"que 
enlrclem o publico com dóscomposturas

cmVictor Emmanuel, c ladainhas de milagres
cada qual mais irrisório .efulil?.

Ura bispo n'estas condições tem a precisa
força moral pata prolligar uma instituição
benemérita, humanitária, respeitada tiniver-
salmentcc legalisada ao paiz?

Gánganúlli.

Cavcant E.usilani!
Lé-sc no Boletim das noticias da Europa

do Jornal do Commercio vindo pelo Palago-
nia a 19 do corrente:

« Consta dc via competente que as LL.".
WMaç.\ d'esta cidade (Coimbra) csiáo cm
grande dcsintclligencia com o Gr.'. Or.\
de Lisboa c ató que lia proposta para vive-
rem separados! Parece que o motivo de tal
desintclligencia ó o iiieuismo, para onde os
da capital eslão inclinados. » (Correspon-
cia do Porto, V pagina, 2* columna, 4° pa-
ragrapho.)

A alma de I). Nuno Alvares Pereira.

Protesto

Tendo apparccido no Díarío de Noticias,
uma Ode oITerccida ao Exm.lleverendo Bispo,
com assignatura B. Bastos.

D abaixo assignado declara alto e bom som,
que nada tem com ella; apezar dc seu author
ser plagiario! costuma tomar á responsabi-
lidade de scus aclos: desprezando essa ra<sá
de suínos.

Joze' de Almeida BtiuiEm Bastos.
Rio de Janeiro, 1!) de abril do I87-».
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REHUMO
dos prêmios dc 20:000$ ató iÒ# da 21loteria concedida para as obras do hospício

de Pedro 11 (nova concessão): extrahida
cm 19 de abril de 1872. .

 . 2O:0Ò0â
10:0001

4:0005
2:000&
1:000a
1:000$

m.
2150.

948'.
254.
994.

Num. dos prêmios «.c 800$.
.I!S • soo!
W'io  8ooa2094  goS|3»22  |o|

Num. dos prêmios de 200£.
992. . m&mOQ.

im. . 200X4060.
1^9. . 200&4930;
1801. , 200{-88131
2731. . 200$'69591

Num. dos prêmios de I00r\
100*5 3038.

200á
200$
200*

200-S

24,
477.
485.
059.
1804
1911.
2IÍ24.
2795.
2830.
3030,

3*2
390
62(1
613
878

1000
1027
1148
1320
1361
1507
1590
1697
1789
1805

lOOjj 4024.
lOOl 4153.
100$ 43731
100A 4405.
100$ 4342.
100S 4031.
1004 5097.
100| 5794.
100^5931.

im dos prêmios d
1803 W07
1900 30fô
1917 3073
2087 3-Í42
2113 3313
2107 $2$
2319 3826
2302 3842
2483 3909
2489 3932
2785 4019
2789 4147
2813 4216
2900 4289
2987 4370

iooâ
lOoã
100$
100$
101)^
iool
íoo?
100;i
1004
ioõ$

)&."
4b33
4543'i:i(i:i
4733
4743
4703
4910
5100
5305
5551
5598
5052
8763
588!)
5998

CíBMlRífíÒ'
«IO DE JANEtnO 19 DP. AR1UI, DE 1872

COTAÇÕES OrflCIA.ES
Soberanos, a ÒgOaO,

^ Acçfies.—Banco do-Brazil, 260$ para o ul-
timo dia de transferencia em junho (hontem).

Rio dc Janeiro Street Ilailw.iy Gõmpiífíy,
630$ (!• emissão) hontem.

O presidente, M. Goni s <k Oliveira.
O secretario, J. P. do S. Meireliçs.

tf- -, K

Até ás 3 horas.
Como hontem, as transacçôes de cambio

sobre Londres, foram hoje péqiieiías a 24 1/2
para-opapel bancário e 24 3/4e 24 5/8 pira
o particular.

Os..descontos regulam de 6 a 8 0/0.
No.mesmo dia dos cinco annos anteriores,

a taxa do cambio era a seguinte:
1807—24 p.
1868-19 1/8, 19 1/4, 19 3/8 c 19 1/2 p.1809-181."» o. I8:V8 18 |/2p

• 1870-23 1/2 '

1871-23 3/8 a 23 p.
Fundos públicos, r- Pouca animação no

mercado.

Pelo paquete Patagônia, entrado hontem
da Europa, recebemos os seguintes lelegram-
mas commcrciacs,
Londres, 4 de abril ás 0 horas c 8 minutos

da tardo
O banco dc Inglaterra

desconto de 3 a 3
elevou a lava do

1/2 O o. Algodão calmo;™m° i ^..solidados 93; 3 0/0 fmnccz 55 1/4;"i tf/Ó brazileiro 90.
Estados-1'nidos—Mercado dc café, calmo-

ouro 109 7/8.
Hamburgo—O café eslá cm melhor posição.Marselha—O mercado de café fica frouxo.
Havrc—Algodão, lirmc, café, good fusl,87 IV.; couros, na mesma posição.
Pariz—3 O/o francez Ir. 55.82, 5 0/0

fr.89, 92.

Vaporci* úMporadóii»
De Glasgow por Bordeaux o Bahia—ü

«Alps» á barrra rebocando o «Amazone»
De Marselha por üibraliiu—O «IlaloiPla-

lcnsc»,a todo o montepio.
De Liverpool o escalas-O «Santiago»

a todo o momento.
Do llio da Prala-0 «Boyne» a lodo omomento.
Do Itio da Prata—O «Iívonu) alô o M.n dom; z.
Do Londres e escalas—0 «Ariadne» aló olim do mez.

} DeGlnsgo\v.-() «Qüéõh ofthò Bélgians »a todo momento.
1)0 llio da Prala-0 «Marina» alé 20 docorrente.-
¦¦" ,;i,) (l:< Pi'nla-0 «Viuigiiai-d^atéSó

do corrente:
DeSaiílos—O (.Paulista» até 22 do cor-reine.
•)» 'ü" |!fl Pnila-0 *|.a' Franco» alé 25do corrente.

vt«|K>i-(vsnMniilri
ParaS. Yinmlc e escala.-o „(;tlm))) h(.
Pnrao llio da Prata-0 «Asialfc» breve-

mente.
Para o llio ún Prala-0 «Amázóaé» lo»ò

que chegue,
rara CHlliáo—0 aSanliíí^oo _logo'qtic che-

gue.
Para New-Yórk e.escalas—O «North-Ame-

rica» no dia 25 ás 10 horas.

Só foi vendido hoje um perjiieuo lole de
apólices geraes a 1:0*20^000.

Náo constou transacção alguma cm relação
ás do empréstimo de 1868, cuja ultima venda
foi a l:120fp000.

Durante o qúíiilpionhiò anterior, ifesla
mesma dala, a colação das apólices era aseguinte:

1867-87 »/„.
1868-87 1/2 "/„.
1809-81 «/d bonds, 48$ de p.1870-83 3/4 Kbôwls, 78$ dcp.
1871-98 1/4 c 98 1/2 % bonds, 1:030$.
Metaes.—Vcnderoiu-se apenas 4,000 sobe-

ranos a 90930, a dinheiro.
Nos cinco annos anteriores, no mesmo dia

era o seguinte o preço dos soberanos:
1807-10S300.
1808—13g000 e 13^030.
1869-JJS4Q0 a J3$000.
1870-103980 e 10$980.
Í871-Í0S180 o 10|20p.
Acçòcs.—O mercado hoje esteve mais ani-

mado c com alguma firmeza nos preços:Yendcrani-sc:
Baneo do Brazil, 200 a 2S0$, a dinheiro.
Banco Conimcrcial do Pernambuco, 150 a

3$S00 de prêmio, a dinheiro.
Banco Nacional, 400 a iIJOg de prêmio, a

dinheiro.
Seguros Previdente, 200 a 4$ de prêmio c

cerca de 300íle 2g e 2$800j Iodas a dinheiro.
Carris de ferro de S. Chrislovão, 10 (Vemissão) a 030^000.
Predial, 30 a 1$ de desconto, a dinheiro.
Locomolora, 80 a OOMe prêmio para 31

.dc agosto.
líònlcm; depois das 3 horas, fizeram-se

ainda na praça algumas Iransacçflcs dc
cambio sobre Londres a 24 5/8, papel banca-
rio repassado, c a 24 3/4 particular; sobre
Frflçan rcalisou-so negocio regular u 384 rs.
o franco.

Também venderam-se mais;
22 apólices geraes a r:Ó17g, cerca de 180

ai:020g, todas a dinheiro, e 25 o 1:032$
pura 111 de maio.

Um peipieno loto do acçòcs do Banco do
Brazil a 250$, a dinheiro, e 130 a 234$, para
o fim do mez.

Pequenos loles do Banco Commercial de
Pernambuco a 3$ c 3$500 de prêmio, a di-
cheiro.

300 das da companhia de carris de ferro
dc Pernambuco a 182$ de prêmio, alé o lim
do mez.

800 das da companhia de seguros Con-
fiança a 8$ de prêmio, a dinheiro.

200 das da companhia de Docas de Pe-
dro II a 4$ de desconto, para Juhhò.

>i imiiiii _iam—assji

Para Soiilbamplon c escaliis-<-0 «Boyne»
nodiu23 ás8borus.

Para Anluerpia c Londres,' com escalas por
Falmoulh—O «Évora» logo que chegue.

Para o llio da Praia—O «Ariadne» logo que
chegue.

Para Santa Calharina, llio Grande e Mon-
levidéo—O «Ctilderon» hoje no m,eio-dio.

Pura Montcvidéo e Yalpuraiso—O «Pata-
goni(i»hoje.

Para Santos.—O « Alice » no dia 21 ás 10
horas.

Para Santos.— O « S. Josó » no dia 21
ás 10 horas.

Para o llio da Prata.—O « Quecn of lhe
Bélgians, logo que chegue.

Para o Tlio da Praia—O «Alps» logo que
chegue.

Para Liverpool c Glasgow—O «Marina»
logo (pie chegue.

Para Antuérpia c Liverpool—O «Yunguard»
logo (pio chegue.

Para Santos—O «Santa Mariu» no dia 22
ás 10 horas.

Para Marselha, Gênova c Gibraltar —O
«Larranco» logo que chegue.

Para o Itio da Prata—O «Ilalley» boje ás
9 horas.

Para a Bahia e Anluerpia—O «Tropic» hoje.

mi
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Rendi nicii tos:
A alfândega:

Rendeu no dia 19. . . . 91:333$1178
Do dia Ia 18 l,001:813$18i

1,093:146$3Ü2

A recebedoria :
llendeu no dia 19.
l)o'dia 1 a 18. ,

A mezu provincial
Rendou no dia 19.
Do dia 1 u 18. .

i:i:780$438
408:849$829

422:6308207

5,838$268
7'i:8s2g820

80:680$788

tsta tinta veiu operar uma completa
revolução no artipo tintas pura cb-
crever. O consumo extraordinário a
que attingiu, é prova suflicicnlc dc
que o publico reconheceu a sua stipe-
rtoridade entre a immcnsa multidão
dc tintas que. por ahi se vendera com
títulos ninis ou menos pomposos cuja
durabilidade ainda ò terüpo não se
(encarregou de demonstrar, nem seus
autores olíereceni garantia alguma
por falta de conhecimentos próprios:
previnc-se, pois, aos Srs. consumi-
dores que quando tiverem de fazer as
suas enconimendas, queiram pedir a

LEGITIMA
tinta violeta cxtra-ílna dc Monteiro.

YE\Dt:-SE ^
_.-.u.rjj--:M-fncni todas as livrírias da corte c nas ?r-3
r.isr^^T^v:piincipaes localidades do império. ,^I

^^^H^H il__y^C

" m 'M.

^^ÍV^Vf.-.':^'"!

fflmawBsEm

,v<J«\i8P$^'^11^

Ívjjíkí;><ào «Io valores no dia III
Paquete inglcz «Ilalley»

Montcvidéo:
Estevão Busk «i C, ouro, 6,300
dollars  12:903$

Ponueto brazileiro «Caldcron»
llio Grande:

João .1. Fernandes de Magalhães,
papel  I0$000

llWIÍÍHO
Ouro, moeda . . 12:905$000
Papel-moeda . . * 1.0;000$OOO

22:905$000

tnorniiilulnçõo ilo- ijònoroíi «lcwpn-
cliarioN no illn 1!) ilo corrente

saccasCafé:
Canal:

New-York:
Miilzenbecber Walter 4 C, , , 1,500
William Tbomscn |}000
Eulcr Waeny &  45

Londres:
Ilarp Nicolson &C. . . ... 1,300

Canal:
John Rradshaw «Sr C. . . 2 021_,v/-l

(.otiros salgados:
Canal:

E. .1. Albert «*  . 500

1 HEROINA P0I1 EXCELLENCÍA
NOVO I1ESE MAÍÚANO

APPUOVAItn rl-WS EX1IS. E HKV1I8. 811». AUOK-
IflSPO E B1SI'0S lio BIIAZII.

PELO COiNEGO

DR. M. DA COSTA HONOItAtO
Acha-se á venda nos principaes livrariasd esta corte, encadernado.

#Preço S$OOo
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ADVOGADO
DESEMBARGADOR PACHECO

mudou o seu eseriptorio para a ma dollounrlo 15. n-t y
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o iiroliNMtieM
Pela' recebedoria do Hio dc Janeiro faz-se

publico (pie duraute os mezes de março cabril seguintes se ha dc proceder a cobrança¦1 hora do colrcdc imposto sobre industrias c
profissões, correspondente ao 2o semestre doexercício de 1871—72.

Os collcctados, (pio deixarem de satisfazeros seus respectivos débitos no referido prasolicarao sujeitos á multa de 6 0/0 da impor-tancia do imposto.
Itio de Janeiro, 26 de fevereiro de 187* -Manoe} Paulo Vieira Pinto, administi-ador

ela «ecebedoria do Itio de Janeiro se faz
publico que se está procedendo a cobrança âlioca do correi do imposto dc consumo de"gwrdénte, relativo ao 2'.semestre dc 1871-18/2, dos estiibeleciiíienlos situados no disáIncin. do interior, na razão de 80$ por pipade 480 litros Os collcctados que não snlláfzerem seus débitos nos mezes de abri! e maioli,,;"!l". sujeitos á imilia de 5 '/„ alé o lim do
o-E ? 

{^ !,ló,,, d^f« Prasó. Itio,de abril --do Ml.-Manoel Paulo VieraPinto, administrador.

/Vf^iNUNeiOB
a LltiAM-SE machinas de costuras dos

(i<it> violas 11. 64.

DESCOBERTA IMPORTANTE
0 VEISUNO DA COBI1A

Cura infallivel por meio dp um preciosoajitidoto qüc acaba de ser descoberto, podemobter todas as pessoiís <^tíe tiverem a infelici-dade de ser mordidas por inseclos c íeptisvenenosos. Certos de sua efílcacia, não
precisamos chamar a attenção do respeitável
publico por meio de annnncios pomposos.>cnde-8ena üdíco deposito â rua da Cán-dçlaria n. 38, preço 2*, O que não for ven-•II'l«» n este deposito, não é verdadeiro.

H,7RMTIS "*• '^ ni» «ida' maisSa]^»4'&ía,i::.'.';
ar^^rStf^ •«»

IlaChfnnA dè costuras dc
Elias Ilowe tlunlor

\rendeni-se estas, c scus pertences a preços
2oS°S' ^ * presl},çi5l!s "lcnsaes dc w» e

AgéíKc da 6oiis|iaishia
1UEDERÍCO DE FHE1TAS SAMPAIO

<í4 »«« «Ias Violas '%!

Á /"•eslàçffes mensaes ile ll' òWâScn-A(ici-se mmmoí mm§, mmreduzidos, machinas dc costura dós a.itSS
Singer (a'p,erfeiçó!iídàs;)

Elis HoWc* JilniÒT;
Wlicller & Wilíson (f. nesse)

Wanzer.

„„í,!'s (;0'"]>r«dorcs quê se „a,

LOPES&PACHECO
15 RUA DR SANTO ANTÔNIO 15

Acabamos de receber de França uma ma-clima acompanhada de quinze jogos completoüc matrizes dc cobre justificadas sobre csmesma machinn, coili ctljo material estamos
habilitados a fazer qualquer encommenda com
brevidade, garantindo a boa qualidade dotvpo c grande redueção nos preços,ciemos prelos marca A c dc pequeno for-hialo c todos os utensilios necessários para
pionlar typographia de 1:000$ a 3:0008; com
0 novo material acima citado podemos alllan-
çar c promcltertios nos Srs. lypógraplíüs,linfo da córte como do interior, preços raaislizoavcis tanto nos typos miúdos como de
phantrtsiti, vihhelas, fllclse lodosos objeclos
de typographia, o que não é possível encontrar
cm outra fundição daqui nem do estrangeiro;
6 dllc nos faz proceder lissiln é querermosadquirir unia boa freguezia para elevarmos a
hossa fundição a altura fjiíc habilite a montar
typo^raphias de maior vulto, o (pie espera-
hios si os Srs. typographos nos coadjuvarem
com sua berievola conliança.—Lopes Ã" Pa-
checo.

^•^_^^iâáí4Í?';22_22 ^("^â!2C/fi'!'_-__í_^'-'!í

ADVOCACIA
DR. KOPRIOO OCTAYtO

CARLOS A. nk CARVALHO I
4"? Rua «Ia A Handera 41? i |

^SSi-T^r^--?M-T:^:^j'^--y'

^professor Carlos Jloefer, formado em phi-biologia e Pedagogia, tendo voltado de sua
excursão a S. Paulo, olTerecc-sc de rtovo paraensinar grammatica allcmã, fcanccza, iiorlu-
gueza c latina, tanto por casas particularescorno nos collegios.

, Podo ser procurado na rua do Riachuclon. 280, Air nas livrarias dos Srs. Laemmert, cGarnicr na rua do Ouvidor.

I

f\as vantagens da vaccinação como meiolJpreveaitivoda varíola: iraducção e prólogodôDr. Francisco de Salles Pereira Pacheco;
yende-se ná ma d'Ajuda n. 18, typographia,
a 18 o opusculo, e nas livrarias Laemmert,
barnier, e Thompson á rua do Ouvidor.

MOLÉSTIAS do PEITO
HYPOPHOSPHITOS

do DrCHURGHILL
ÍÍJOPEdeHYPOPHOSPHITOdeSODA-

.JABOPEdBHYPOPHOSPHITDdeCAtLPILULASdeHYPOPHOSPHITOdeDUIHíNO
CHLOROSE ANEMIA

CORES BALIDAS ¦\:
«AflOPEdeHíPOPHüiPHITO de FERRO

^ILULASdeHYPOPHQSPHiTnrlPMANRawp^iâ
TOSSE BRONCHITIS

DEFlUXOS asthma

<|ue'porisso tenham tf^f^®8'^
Agenda, rua daefVloIasne<|

FASTILR1S PECTORl,lSí.i'OTüBCHIll
Ixlgli para o» maropt» o frmto quadrado »tm' todo» o» produeto» • «ulfatturt d* O» OHtra.

CBUéti, t o letrelro com ¦ «arca de fabrica da
Pknmwh%WAI»ia,li,ruaCaitiiitwM.l>M\lS
Deposito cm casa de

de S. Pedro n.102.
.1 Éi'A

DiijJònCÍiclTé, ru

TVP. da Re*qrma Rua de Gonçauçs Dias 60


